ATA SÍNTESE 

COMITÊ EXECUTIVO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL 

RESOLUÇÃO N. 107/CNJ - Institui o Fórum Nacional do Judiciário para monitoramento e resolução das demandas de assistência à saúde. (Publicada no DJ-e nº 61/2010, em 07/04/2010, p. 6-9).
Aos 20 dias do mês de novembro de 2014, às 14h30min (catorze horas e trinta minutos), no Auditório do Fórum Des. Joaquim de Sousa Neto, Fórum Verde, reuniu-se o COMITÊ EXECUTIVO PARA A SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL - Fórum do Judiciário para a Saúde, com esteio no artigo 3º da Resolução n. 107/2010 - CNJ, sob a Coordenação do Senhor Juiz de Direito Titular da 21ª Vara Cível de Brasília, Dr. Hilmar Castelo Branco Raposo Filho, com a presença das autoridades adiante indicadas: 1) Drª Cristhiane Pinheiro de Aguiar - Secretária Adjunta de Saúde do Distrito Federal; 2) Drª Patrícia Paim - Núcleo de Judicialização da SES/DF; 3) Jairo Bisol – Promotor de Justiça/MPDFT; 4) Renata Espíndola – Procuradoria Geral do DF; 5) Daniela S. Miranda - DIREG/SES; 6) Dr. Ramiro Nóbrega Sant’Anna – Defensor Público do DF; 7) Tássia Alves - Assessoria Jurídico-Legislativo da SES; 8) Dr. Trajano Sousa de Melo – Promotor de Justiça do MPDFT; 9) Dr. Humberto S. Barbosa – Direção da Assistência Especialidade – SAS/DF; 10) Dr. Edson Chaves - Procurador do Distrito Federal; 11) Dra. Paola Almeida dos Santos Sobral – Diretora de Regulação da SES; 12) Dr. Roberto Echer – SES/DF; 13) Drª Maria Natividade Gomes da Silva Teixeira Santana – SES/DF; 14) Dr. Ernani Teixeira de Sousa - Procuradoria-Geral do DF; 15) Antônio César Paes Barbosa - Conselheiro do CRM/DF; 16) Dr. Eduardo Pinheiro Guerra – 1ª PROSUS/MPDFT; 17) Drª Núbia Welerson Vieira - Diretora do Instituto de Cardiologia do Distrito Federal - ICDF; 18) Lenilton C. de Souza - Assessoria Jurídico-Legislativo da SES/DF; 19) Dr. Márcio da Mata Souza - Subsecretário de Gestão Participativa da SES/DF. O Dr. Hilmar Raposo Filho fez breves considerações acerca dos compromissos assumidos na última reunião. Disse que o problema da radiologia foi resolvido pela reativação plena dos equipamentos do HBDF. Quanto ao acesso aos sistemas da Secretaria de Saúde, foi dito que estes se encontram liberados, ficando acertado que ocorrerá apresentação das ferramentas a representantes do TJDFT, MPDFT e DPDF na próxima quinta, dia 27 de novembro do corrente. Para a situação das cirurgias eletivas no HBDF foi observado que houve aumento no número de procedimentos e atendimento quase total dos casos mais graves da especialidade cabeça e pescoço. Os profissionais temporários da área de enfermagem já estão trabalhando, mas os médicos intensivistas ainda não. Finalmente, em razão das férias de fim de ano, observou-se que haverá decréscimo no número de procedimentos tendo em conta a disponibilidade reduzida de horários de anestesistas. Pauta da reunião: 1 – Esclarecimentos acerca dos contratos temporários. A Dra. Natividade explicou que, fora o caso dos contratos de cerca de 440 médicos, cuja situação é estável, há problema nos contratos de cerca de 160 técnicos de enfermagem, bem como de médicos intensivistas e fisioterapeutas para o HBDF. Para a primeira situação, além de haver expirado o prazo ajustado nos autos da ação civil pública para permitir a contratação, existe entrave resultante da demora na análise da situação pela SEAP. Para o segundo caso, a demora na análise da SEAP também representa entrave. O MPDFT demonstrou preocupação com os impactos da falta dos profissionais na rede. A PGDF apontou que será necessário apresentar novas razões ao juiz condutor do feito em que tramita ação sobre o tema. 2 – Aquisição de passagens para pacientes (transplantes). O Dr. Ramiro explicou que a DPDF tem recebido várias queixas de pacientes que comunicam a suspensão do serviço, o que põe em risco tratamentos de alta complexidade como, por exemplo, os transplantes. A Dra. Paola explicou que a indisponibilidade de recursos levou a Secretaria de Saúde a priorizar situações de urgência e retorno de pacientes. A Dra. Cristhiane explicou que a SES conseguiu pagar parte das pendências com a empresa que fornece as passagens e que hoje está em curso negociação para manter o serviço. 3 – Pauta do CEDS para o novo Governo que assumirá a SES/DF em 2015. Feitas diversas considerações pelos Membros presentes, consolidaram-se as seguintes sugestões: a) apontar como Membros do CEDS representantes das áreas de planejamento e administração do DF; b) avaliar e propor novo modelo de gestão para área de terapia renal substitutiva em todos os modelos disponíveis; c) quanto ao tema cirurgia eletiva: c.1) determinar que todas as unidades do sistema organizem suas filas de pacientes com indicação cirúrgica eletiva nos moldes adotados no HBDF; c.2) revisão do modelo de aquisição de próteses hoje vigente e c.3) estudo e apresentação de plano de enfrentamento do problema da grande demanda do serviço; d) dar seguimento à ampliação da regulação das consultas ofertadas pela SES/DF com incremento da capacidade do setor; e) ampliação das políticas públicas de atendimento a dependentes químicos e pacientes psiquiátricos, inclusive, com a previsão de amparo para as situações de internação compulsória; f) ampliação da atenção primária para possibilitar impacto do serviço no sistema; g) quanto ao tema gestão de pessoal: g.1) redução da contratação temporária à condição de possibilidade excepcional mediante a contratação de concursados e, g.2) combate ao absenteísmo mediante o incremento de ações para promover a saúde no trabalho e o engajamento dos quadros; h) formulação e implementação de protocolos com o envolvimento das especialidades atingidas; i) fomentar o processo de acreditação das unidades da rede e j) promover políticas de “desospitalização”. Como assuntos extraordinários foram tratadas as questões da falta de pagamento do Centro de Doenças Renais de Brasília e do Instituto de Cardiologia do Distrito Federal. Para a primeira situação a Dra. Cristhiane explicou que houve pagamento, porém, existe discrepância grave entre os custos do serviço e o valor da tabela, o que leva ao desinteresse do prestador, que hoje não tem contrato vigente. Como solução apontou que busca a correção da tabela, além do credenciamento de outro prestador. Foi recomendado à SES que buscasse a colaboração da DPDF e o apoio da PGDF nas tratativas para evitar a descontinuidade do serviço. Para a segunda situação, a Dra. Núbia, Diretora do ICDF explicou que o recente pagamento de cerca de três milhões, dos vinte e três devidos, foi apenas paliativo para o corrente mês, mas que a situação tende a se agravar no mês seguinte. A Dra. Cristhiane assumiu o compromisso de se reunir com a representante do Instituto de Cardiologia ainda na próxima terça-feira, para estudar a solução do problema (dia 25.11.14 às 14h).  Foram, ainda, destacados os compromissos assumidos na presente reunião: 1) realização do treinamento dos representantes do TJDFT, do MPDFT e da DPDF nas ferramentas informatizadas da SES; 2) encaminhamento de solicitação do CEDS à SEAP para priorizar a análise das propostas de contratação temporária de técnicos de enfermagem, intensivistas e fisioterapeutas, iniciativa que ainda dependerá de pedido encaminhado pela PGDF ao Juízo da 2ª VFP do TJDFT; 3) encaminhamento de convite à equipe de transição do novo governo para que participe da reunião da representante do ICDF com a SES no dia 25.11.14; 4) encaminhamento das sugestões do CEDS ao novo governo. Nada mais havendo a tratar, com os agradecimentos do Coordenador, foi suspensa a reunião às 18h (dezoito horas) para que fosse lavrada esta ata, a qual, depois de lida e achada conforme pelos Membros do Comitê, vai assinada pelo Dr. Hilmar Castelo Branco Rapôso Filho.
